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5. APRESENTAÇÃO E PAGAMENTO .... 

EXERCÍCIOS PARA FIXAÇÃO .. 

Capítulo 21 
DUPLICATA 

1. INTRODUÇÃO 

2. REQUISITOS DA DUPLICATA 

3. INTERVENIENTES 

4. DO VENCIMENTO 

5. DO PROTESTO E DA COBRANÇA 

6. DUPLICATA SIMULADA (FRIA) 

7. DUPLICATA ESCRITURAL 

EXERC[CIOS PARA FIXAÇÃO 
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Capítulo 22 
HISTÓRIA DO DIREITO FALIMENTAR 
BRASILEIRO - CONCEITOS PRELIMINARES 

1. HISTÓRICO 

2. CONCEITOS PRELIMINARES 

2.1. Noção jurídica de empresa e de empresário 

2.2. Noção básica da falência 

2.3. Noção básica da recuperação 

EXERC[CIOS PARA FIXAÇÃO . 

Capítulo 23 
DISPOSIÇÕES COMUNS À FALÊNCIA E À RECUPERAÇÃO 

1. HISTÓRICO 

2. JU[ZO COMPETENTE 

3. ÓRGÃOS COMUNS 

3.1.OJuiz 

3.2. O Ministério Público 

3.3. O Administrador Judicial 

3.4. O Comitê de Credores 

3. 5. A Assembleia-Geral de Credores ... 

EXERC[CIOS PARA FIXAÇÃO 

Capítulo 24 
DA FALÊNCIA 

599 

601 

604 

604 

607 

.. 608 

609 

611 

... 613 

613 

615 

.. 616 

617 

617 

622 

. 624 

.... 628 

633 

1. FINALIDADES DA FALÊNCIA ..... 635 

2. NATUREZA JUR[DICA DA FALÊNCIA ..................................................... 639 

3. FASES DO PROCESSO FALIMENTAR 

3.1. Fase preliminar 

3.2. Fase de sindicância, informativa ou investigatória 

3.3. Fase de liquidação 

4. SUJEITO PASSIVO DA FALÊNCIA E DA RECUPERAÇÃO 

EXERC[CIOS PARA FIXAÇÃO 

640 

640 

641 
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641 

649 
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Capítulo 25 
O PROCESSO FALIMENTAR - FASE PRELIMINAR 

1. INTRODUÇÃO 

2. PRESSUPOSTOS DA FALtNCIA 

2.1. Condição empresarial do devedor 

2.2. Estado de insolvência ou impontualidade 

2.3. Decretação judicial da falência 

2.3.1 Dos recursos 

EXERCfCIOS PARA FIXAÇÃO 

Capítulo 26 
DO PROCESSO DE FALiNCIA - FASE DE SINDICÂNCIA 

651 

... 653 

..... 653 

653 

....... 653 

.657 

..... 660 

.. 662 

667 

1. INTRODUÇÃO 669 

2. DA INABILITAÇÃO PARA SER EMPRESÁRIO, EM RAZÃO DA FALtNCIA . 669 

3. DOS DEVERES DO FALIDO 

4. EFEITOS DA FALtNCIA QUANTO AS OBRIGAÇÕES DO DEVEDOR 

4.1. Efeitos da falência quanto ao patrimônio da falida 

4.1.1. Da ação restituitória e dos embargos de terceiros ..... 

4.2. Efeitos da falência quanto aos contratos da falida 

4.3. Dos atos ineficazes 

EXERC[CIOS PARA FIXAÇÃO 

Capítulo 27 
DA VERIFICAÇÃO E CLASSIFICAÇÃO DOS CRÉDITOS 

1. INTRODUÇÃO 

2. DOS CRÉDITOS EXTRACONCURSAIS 

3. DOS CRÉDITOS CONCURSAIS 

EXERC[CIOS PARA FIXAÇÃO. 

Capítulo 28 
DO PROCESSO FALIMENTAR - FASE DE LIQUIDAÇÃO 

1. INTRODUÇÃO. 

2. DA REALIZAÇÃO DO ATIVO 
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3. DO PAGAMENTO DO PASSIVO 

4. DO ENCERRAMENTO DA FALÊNCIA E DA EXTINÇÃO 
DAS OBRIGAÇÕES DO FALIDO 

EXERC[CIOS PARA FIXAÇÃO 

Capítulo 29 
DA RECUPERAÇÃO JUDICIAL 

1. INTRODUÇÃO 

2. DA RECUPERAÇÃO JUDICIAL 

3. FASE POSTULATÓRIA 

3.1. Requisitos para o requerimento da recuperação 

3.2. Da legitimação ativa e deferimento do pedido 

4. FASE DELIBERATIVA 

4.1. Do plano de recuperação judicial 

5. FASE EXECUTÓRIA .. 

6. CONVOLAÇÃO EM FALÊNCIA 

EXERC[ CIOS PARA FIXAÇÃO 

Capítulo 30 
DA RECUPERAÇÃO EXTRAJUDICIAL 

1. INTRODUÇÃO 

2. RECUPERAÇÃO EXTRAJUDICIAL 

3. HOMOLOGAÇÃO DO PLANO DE RECUPERAÇÃO 

3.1. Homologação facultativa 

719 
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.. 733 

.... 736 

...... 736 

746 

748 
749 

751 

753 

. 753 

... 754 

754 
3.2. Homologação obrigatória 755 

4. CREDORES NÃO ABRANGIDOS PELA RECUPERAÇÃO EXTRAJUDICIAL .. 756 

EXERC[CIOS PARA FIXAÇÃO ....... 756 

REFERÊNCIAS 759 

SOBRE OS AUTORES 767 




